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Educação a distância e avaliação na UnB

Silene P. Lozzi
Coordenadora de Avollaçõo do Ensino de Groduoçõo

DEG/UnB

Ao verbo avaliar, com raiz etimológica do francês évaluer, atribui-se o 
significado de estimai", calcular ou dar valia a algo. Não há como excluir 

essa ação de nossa vida diária, nos mais diversos contextos. Somos avaliados 
e avaliamos, ininterruptamente, embora, em nossa cultura, de modo geral, 
quando somos avaliados de maneira formal, atribuímos à própria avaliação 
valor negativo, associando-a à punição. Esse efeito é lamentável, uma vez que, 
racionalmente, admitimos que é preciso avaliar políticas públicas, investimentos, 
metas, resultados, nos mais diferentes contextos. Integramos um país em que 
se almeja o desenvolvimento e, por isso, projetamos continuamente taxas de 
crescimento a serem atingidas. Para tanto, reconhecemos a necessidade do 
comprometimento de pessoas e organizações, de caráter público ou privado, 
para alcançarmos esse patamar de desenvolvimento, social e econômico. Nesse 
caminho, metas devem ser traçadas, por meio de um planejamento seguro e 
eficaz, o que, por sua vez, depende da contínua avaliação de políticas, processos 
e meios. Assim, chega-se facilmente ao consenso de que avaliar é condição 
essencial para o crescimento de nosso país, nossa sociedade e instituições 
que a compõem. Mais do que ver esse crescimento refletido em indicadores 
econômicos, devemos alavancar o padrão de desenvolvimento social e humano 
de nossos cidadãos.
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No cenário de transformações da sociedade brasileira, a educação superior 
é elemento de indiscutível importância. Expressamos de diferentes formas 
a consciência de que não avançaremos se não promovermos melhorias na 
educação de nosso povo, em todos os seus níveis. A primeira delas deve ser 
a de ampliação das oportunidades de acesso. Dados do Censo da Educação 
Superior de 2010 (IBGE, 2010) apontam um aumento de 110% no número de 
estudantes matriculados em cursos de graduação entre os anos de 2001 a 
2010, o que levou a um aumento de 150% no número de estudantes brasileiros 
graduados nesse período. Aparentemente promissor, o crescimento verificado 
ainda se mostra pequeno em relação às demandas de nossa população. Além 
disso, o crescimento do número de matrículas no ensino superior deve-se, 
principalmente, ao setor privado, que concentra mais de 70% dos graduandos 
do nosso país. Nesse panorama, a democratização do ensino superior público 
é uma prioridade indiscutível e a educação a distância-EaD tem aumentado 
significativamente o número de matrículas no terceiro grau.

Reunindo estudantes dispersos geograficamente em um país de dimensão 
continental, a EaD inclui entre seus beneficiários diretos aqueles que residem 
longe dos grandes centros urbanos ou que precisam conciliar a dura jornada dupla 
de trabalho e universidade, em horários nem sempre compatíveis, ou inclusive 
egressos do ensino presencial que precisam qualificar-se para o mercado de 
trabalho. Contudo, a EaD, mais do que oportunidade de acesso, deve apresentar 
níveis de qualidade acadêmica no mínimo comparáveis aos dos cursos na 
modalidade presencial.

Uma EaD de qualidade deve ter reconhecida a complexidade de suas 
demandas, sejam elas pedagógicas, tecnológicas ou institucionais. Em um 
ambiente diferenciado de aprendizagem, em que os conceitos de tempo e 
espaço fogem do padrão estabelecido, há de se administrar os efeitos da maior 
mobilidade, flexibilidade e dependência de suporte tecnológico. Assim, na 
EaD, a interação com o professor é indireta e tem de ser mediatizada por uma 
combinação dos mais adequados suportes técnicos de comunicação, o que torna 
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essa modalidade mais dependente da mediatização, de onde decorre a grande 
importância dos meios tecnológicos (BELLONI, 1999, p. 54). Por sua natureza 
diferenciada, uma EaD de qualidade requer o atendimento a suas demandas 
específicas no que se refere a currículo, prática educacional, material didático, 
além da forte integração entre seus conteúdos e infraestrutura de apoio, que 
deve incluir suporte pedagógico, científico-tecnológico e instrumental.

Indiscutivelmente, a EaD oferecida na UnB deve ter entre seus referenciais 
de qualidade o estímulo ao pensamento crítico e questionador de seus atores. 
Como mundo em construção, deve ser avaliada de modo intermitente, com vistas 
a mais do que simplesmente verificar números ou estabelecer indicadores. Deve, 
sim, fornecer subsídios para a realização de ações que resultem nas melhorias 
desejadas. Porém, o reconhecimento da importância de avaliar a EaD ofertada 
não é suficiente. Devem ser rompidas barreiras culturais que, durante décadas, 
atribuem a ela um caráter punitivo ou obstaculizante.

Para discutir a avaliação da educação a distância na UnB, é preciso, em 
linhas gerais, situá-la no contexto da avaliação do ensino superior em nosso 
país. Antes de tudo, vale lembrar dois de seus momentos marcantes, sendo, 
o primeiro deles, o surgimento da proposta conhecida como Proposta de 
Avaliação das Universidades Brasileiras-PAIUB, nos anos 1990, sucedido pelo 
Exame Nacional de Cursos-ENC, o “provão”, e mais recentemente pelo Sistema 
Nacional de Avaliação do Ensino Superior-Sinaes. Instituído em 2004, o novo 
sistema propõe um processo de avaliação que seja tridimensional, incluindo a 
avaliação da instituição como um todo, de seus cursos e do desempenho dos 
estudantes. Não restam dúvidas de que, com a implementação do Sinaes, houve 
um avanço na avaliação da educação superior no Brasil. Contudo, deve-se cuidar 
para que essa avaliação não represente uma simples aquisição e sistematização 
de informações. Antes disso, deve fornecer subsídios para uma análise mais 
ampla, voltada para o significado do projeto de ensino superior no país.

Se avaliar a educação superior exige um esforço sem precedentes, 
quando se analisam as particularidades da EaD, a questão torna-se ainda mais 
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complexa. O ambiente de aprendizagem permeia contextos culturais ainda mais 
diferenciados. A educação que se pretende deve, acima de tudo, aproximar o aluno 
de sua realidade, dando significado verdadeiro ao seu processo de formação. O 
professor no ambiente de EaD tem atuação ainda mais complexa, acumulando 
as funções de educador, comunicador, orientador, pedagogo, consultor em 
informática e até psicólogo. Ainda, é preciso lidar com novos conceitos de 
presença, tempo e espaço. A inserção das novas tecnologias de informação e 
comunicação-TICs no ensino requer uma nova organização de conteúdos que 
devem ser apresentados de modo cada vez mais integrado. Assim, o projeto 
político-pedagógico - PPP dos cursos de EaD devem ter uma identidade própria, 
atendendo às especificidades de cada curso, devendo ainda ser dinâmico e 
reformulado sempre que necessário. Propostas de avaliação dos cursos de EaD 
devem constar em seus PPPs, respeitando suas diferentes identidades.

O sucesso da avaliação da EaD depende, fundamentalmente, do 
envolvimento de seus atores: professores, tutores, alunos e servidores técnico- 
administrativos. Talvez, a maior condição para que esse envolvimento ocorra 
de fato seja a conscientização da sociedade e comunidade universitária da 
importância da educação a distância no atual cenário da educação brasileira. 
Assim, é preciso discutir com nossa sociedade temas como necessidade 
de democratização de oportunidades, as atuais dificuldades de acesso e a 
necessidade de qualificação e formação de um novo perfil de estudantes, mais 
adaptados ao mundo do trabalho. O resultado desse envolvimento da sociedade 
brasileira nessas discussões sobre educação deve resultar na diminuição e, 
quiçá, erradicação do preconceito contra a EaD.

A EaD deve apresentar novos parâmetros para avaliação, voltados para suas 
demandas específicas, seja no campo pedagógico, tecnológico ou institucional. 
Assim, é necessário definir prioridades, procedimentos e métodos compatíveis 
com o contexto em que se insere. Como parceira para a tomada de decisões 
institucionais, o próprio processo de avaliação da EaD deve ser constantemente 
avaliado, criticado e aperfeiçoado. Esforços não devem ser medidos no 
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acompanhamento dos estudantes e do seu desempenho, identificando-se as 
principais dificuldades na aprendizagem para que sejam sanadas. As práticas 
educacionais exercidas por tutores e professores, o material didático oferecido, 
em seus aspectos de conteúdo e forma, a infraestrutura física, suporte didático, 
pedagógico e tecnológico, tudo deve ser continuamente avaliado para a 
promoção de melhorias.

O Decanato de Ensino de Graduação-DEG da UnB, por meio de sua 
Coordenação Operacional de Ensino de Graduação a Distância e de Avaliação 
do Ensino de Graduação, tem realizado um trabalho significativo nessa direção. 
Não se podem ignorar as limitações de infraestrutura ou ainda de apoio técnico 
para realização das atividades de avaliação dos cursos de graduação na UnB, 
em especial a coleta de dados a partir dos sistemas de informação. Nos trabalhos 
desenvolvidos em parceria por essas coordenações, dados do perfil acadêmico 
dos alunos são obtidos após extração do Sistema de Informação Acadêmica 
de Graduação-Sigra, realizada pelo Centro de Processamento de Dados-CPD. 
Assim, utilizamos como indicadores de qualidade dos cursos avaliados as 
menções obtidas pelos estudantes, seu índice de Rendimento Acadêmico-IRA, 
tempo de retenção nos respectivos cursos, além dos índices de aprovação e 
reprovação em disciplinas, trancamentos e desligamentos. A partir da obtenção 
dos dados, é feita uma análise estatística, comparando-os nos diferentes cursos 
e períodos.

Esse trabalho de avaliação, em processo de construção no âmbito do 
ensino a distância na UnB, deve fornecer subsídios para uma nova etapa a 
realizar-se junto aos gestores das unidades acadêmicas, coordenadores de 
graduação, corpo docente e discente dos cursos. Entendemos que a simples 
tabulação dos dados para uma análise estritamente quantitativa não é, por si 
só, condição para a avaliação que se pretende. Por esse motivo, consideramos 
de importância indiscutível a associação dos dados obtidos com o perfil 
socioeconômico dos alunos. Assim, a realização de qualquer intervenção na 
realidade acadêmica dos estudantes deve ser feita levando-se em conta suas 
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características pessoais, sociais e econômicas, o que não pode ser mensurado o 
partir da simples observação de dados quantitativos isolados.

No contexto das discussões sobre avaliação e qualidade da educação, 
devem ser consideradas as diferenças intrínsecas dos cursos de ensino o 
distância, entre si e quando comparados com o ensino presencial. Isso deve, 
por sua vez, possibilitar o entendimento das especificidades de cada modo, 
presencial ou a distância, no sentido de unificá-los na prática. Se fôssemos 
questionados, como cidadãos, sobre a importância da educação a distância 
para o desenvolvimento da sociedade brasileira, democratização do acesso e 
das oportunidades de formação, verificaríamos que uma expressiva maioria o 
reconhecería sem hesitar".

Contudo, no ambiente acadêmico ou fora dele, reconhece-se de pronto 
uma forte dicotomia entre as duas modalidades no que se refere à concepção 
ou valorização como uma só educação. Neste novo país em que vivemos, 
especialmente os últimos vinte anos, com uma profusão política voltada para 
inclusão e desenvolvimento social, isso deve mudar. Para tanto, é preciso 
transformar nossa cultura no sentido de torná-la mais abrangente, universal, 
para que, de fato, valorize aspectos de multidisciplinaridade e integração do 
conhecimento. Talvez, em vez de esperarmos de nossa sociedade tamanha e 
imediata transformação, possamos iniciá-la, nós mesmos, no terreno acadêmico.

Nesse panorama, a avaliação da educação a distância pode em muito 
contribuir. Se já reconhecemos que mudanças são necessárias diante das várias 
constatações sobre o baixo rendimento acadêmico dos alunos em vários cursos 
de EaD ou suas altas taxas de desligamento ou evasão, a avaliação desses e 
outros indicadores pode proporcionar um planejamento seguro e a efetivação de 
mudanças. Contribuindo para a avaliação do ensino, incluindo a distância, não 
se pode deixar de mencionar as avaliações dos docentes e dos cursos feitas 
pelo corpo discente. O feedback dado pelos alunos, sua percepção dos vários 
elementos que compõem a educação a distância, suas limitações e oportunidades 
são fundamentais para incrementar as tão desejadas mudanças. Essa avaliação, 
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discente, deve ter características formais distintas daquela realizada pelos 
alunos dos cursos presenciais, contemplando as características da educação a 
distância. Na UnB, e mais especificamente no DEG, reconhecemos a relevância 
desse tipo de avaliação, sua importância enquanto ferramenta no processo 
avaliativo e estamos trabalhando para que seja o mais representativo possível 
dessa nova realidade de ensino. Por sua vez, tanto os resultados da avaliação 
discente quanto os dos estudos com base nos indicadores anteriormente 
citados devem auxiliar na avaliação do projeto político-pedagógico dos cursos. 
Tais documentos devem representar mais do que uma transposição direta dos 
referenciais do ensino presencial, sendo pautados nas particularidades inerentes 
à educação a distância.

Outro aspecto importante é o do reconhecimento da necessidade de se 
avaliarem os estudantes egressos dos cursos da UnB, tanto de cursos presenciais 
como a distância, superando barreiras físicas ou cronológicas para estabelecer 
contato com eles e avaliar aspectos de sua inserção e contribuição no mundo 
do trabalho. Há poucos estudos na literatura que versam sobre esse tipo de 
avaliação, mas há unanimidade quanto ao reconhecimento de sua importância.

Concomitantemente, acreditamos que, mesmo diante da complexidade das 
ações a ser realizadas para uma avaliação satisfatória da educação a distância 
oferecida pela UnB, estamos em curso, já iniciamos essa jornada. Em muito, 
pautados pelo sentimento traduzido a partir de um dito popular*, o de “aquele 
que sabe o que quer, já percorreu a metade do caminho”. Assim, avançamos de 
modo meio quixotesco, reconhecendo a enormidade de metas a serem atingidas, 
mas cientes da importância dos resultados desse trabalho, que pode e deve 
contribuir significativamente para o planejamento e implementação de novas 
políticas públicas, voltada para a educação. Com isso, almeja-se que ocorram 
os avanços necessários para a melhoria das condições de desenvolvimento da 
sociedade brasileira, representada por todos os seus segmentos. Mais do que 
propiciar o acesso ao ensino público de nível superior, a EaD exercida na UnB 
deve cumprir seu objetivo maior, o de formar cidadãos críticos, autônomos em 
sua prática profissional e engajados em um projeto de transformação social.
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